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RESUMO – O aumento da população humana, da atividade industrial e o consumismo intensificaram a exploração de matérias-primas e emissão de poluentes. Isto alterou a qualidade do ambiente. Nesta perspectiva surge o conceito de desenvolvimento sustentável para estabelecer uma relação harmoniosa entre a natureza e o socioeconômico. A gestão ambiental constitui um processo evolutivo composto por um conjunto de etapas, normas que permitem a implantação gradual de um Sistema de Gestão Ambiental. A International Organization For Standardization 14001 define o que deve ser feito para estabelecer esse Sistema de Gestão Ambiental. Assim, objetivou-se neste estudo analisar os dados referentes ao número de empresas certificadas pela norma ISO 14001 nos países sul americano. A abordagem se justifica pela necessidade de fazer um estudo da contribuição dos empreendimentos para alcançar a sustentabilidade baseados, nos Sistemas de Gestão Ambiental. A pesquisa foi realizada mediante consulta a referencial teórico diversificado e da análise de dados disponíveis na internet, inclusive no site da ISO. O estudo demonstrou que houve evolução dos certificados ISO 14001 na América do Sul na última década e o Brasil é detentor de boa parte destes. Assim sendo, percebe-se que o aumento de certificações por esta norma, equivale ao aumento da responsabilidade das empresas sul americanas em produzir dentro de critérios sustentáveis.
Palavras - chave: Gestão Ambiental. Certificação Ambiental. Sistema de Gestão Ambiental. Desenvolvimento sustentável.
Introdução

A forma como a humanidade explora os recursos do meio ambiente intensificou com o passar dos tempos e teve seu ápice a partir da Revolução Industrial, possibilitando eficiência nos mecanismos produtivos, porém, acarretando danos ecológicos sérios. Para Leal et al. (2008), a partir da sedimentação do homem à terra e o surgimento da propriedade, os indivíduos passaram a utilizar os recursos naturais de acordo com as suas necessidades. Com a industrialização, ocorrida na Inglaterra, no século XVIII, novos processos produtivos foram descobertos, visando maiores lucros. 

A preocupação com o esgotamento dos recursos naturais surgiu com a percepção, após a Revolução Industrial, de que a capacidade do ser humano alterar o meio ambiente levou á conseqüências positivas e negativas. A constatação da existência de limites ambientais à exploração associada ao crescimento econômico vem levando a uma preocupação crescente com a elaboração de políticas que permitam a conciliação da atividade econômica com a proteção ambiental, ainda que em um primeiro momento pareça inviável conciliar ambas (MORAES, 2012).
A prática da gestão ambiental constitui um processo evolutivo composto por um conjunto de etapas, as quais permitem a implantação gradual de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA). As empresas podem se posicionar quanto ao sucesso obtido até determinado momento, bem como o quanto ainda falta para atender um estágio considerado adequado pelo poder público e pela sociedade (BARBIERI, 2007). 

Nas ultimas décadas observa-se que a sociedade e o mercado têm almejado frequentemente práticas que estejam vinculadas a um ambiente equilibrado. Por isto, diversas medidas são tomadas para enquadrar as empresas dentro dos padrões de produção sustentáveis. A solicitação para a criação de padrões para administrar a degradação ambiental de uma organização são cada vez mais evidentes (RIEKSTI, 2012). 

De acordo com Moraes (2012) a intervenção governamental contribui em mecanismos de gestão ambiental, sendo reflexo da evolução histórica em diversos países do mundo, inclusive, no Brasil. No entanto, as políticas direcionadas pelo mercado têm sido mais eficientes que imposições como regulamentações ambientais. O estabelecimento de normas e leis demonstra um aspecto básico das causas ambientais relacionada ao aspecto produtivo, que é o estabelecimento de parâmetros sobre o que vem a ser um processo produtivo ambientalmente adequado.

As normas da série ISO 14000 criadas pela organização Internacional de Normalização, definem os elementos de SGA, a avaliação de desempenho das empresas e a rotulagem ambientais, bem como a análise de ciclo de vida dos produtos. Englobam aspectos intrínsecos à sustentabilidade e uma de suas principais vantagens é o processo de certificação. As organizações buscam certificação por várias razões, por exemplo: atender as regulamentações ambientais e requisitos dos clientes, alcançarem vantagem competitiva, melhorar o Sistema de Gestão Ambiental e reduzir o custo relativo às visitas de clientes e clientes potenciais.  (HARRIGTON, 2001). 

Inserida na série 14000, temos a ISO 14001, desenvolvida com base na norma BS 7750 e publicada em setembro de 1996. A norma provê um modelo básico de estabelecimento de um Sistema de Gestão Ambiental, um conjunto de processos de gerenciamento que requer das empresas a identificação, a mensuração e o controle de seus impactos ambientais (BANSAL; HUNTER, 2003). 

Uma das orientações básicas para a utilização da norma ISO 14001 é que podem ser aplicadas a todos os tipos e portes de organizações, em variadas partes do planeta com diferenças culturais e sociais. Permite um aprimoramento contínuo dos processos, através do comprometimento de todos os níveis da organização, como forma de alcançar um equilíbrio entre proteção do meio ambiente e necessidades socioeconômicas. Essa flexibilidade pode ser considerada como um importante fator motivador de sua implantação e difundida aceitação em nível mundial (SEIFFERT, 2010). 

Um SGA e a ISO 14001 têm entre seus elementos integradores uma política ambiental, o estabelecimento de objetivos e metas, o monitoramento e medição de sua eficácia, a correção de problemas vinculados à implantação do sistema, além de sua análise e revisão como medida de aperfeiçoá-lo, melhorando dessa maneira a performance ambiental como um todo (TIBOR E FELDMAN, 1996).

Segundo Bertolino (2012), entre os benefícios de um SGA, percebe-se incremento de receitas com aumento da contribuição de produtos verdes, sendo estes vendidos a valores mais elevados; maior participação no mercado em função da produção inovada e, portanto, com menos concorrentes; maior disponibilidade de produtos que contribuam para a redução da poluição. 

O mercado internacional frequentemente exige empresas certificadas dentro dos padrões de SGA. Isto proporciona melhoria da imagem das empresas em diversos segmentos, dentre eles a exportação. Outra vantagem das empresas certificadas pela ISO 14001 em relação às não certificadas é obter financiamentos com juros mais convidativos. Assim, se a empresa tiver um histórico de respeito ao meio ambiente aumentam-se as chances de conseguirem-se empréstimos principalmente quando se trata de bancos públicos (FURNIEL, 2011). 

No Brasil, o primeiro certificado conforme a Norma ISO 14001 foi emitido no mês de setembro de 1996. Este foi entregue à empresa Bahia Sul Papel e Celulose. Nesta época esta empresa foi a única, no setor de celulose no país, a possuir uma certificação de SGA emitido com base em uma norma internacional (JUCON, 2010). 

As práticas sustentáveis são importantes e necessárias em diversos segmentos da economia, sendo estes desde as pequenas às grandes empresas, haja vista que interligam conceitos ecológicos, sociais e ambientais. Em tempos em que se fala tanto na preservação, recuperação e melhoria da qualidade do meio ambiente priorizam-se empresas com responsabilidade socioambiental. (FURNIEL, 2011).
Na América do Sul observam-se intensas atividades humanas exercidas no ambiente, desprovidas de planejamentos adequados e que têm gerado problemas que apresentam conseqüências  em âmbito local, regional e global. Neste contexto, a importância deste trabalho reflete em se fazer um estudo da contribuição dos empreendimentos para alcançar a sustentabilidade baseados nos SGA propostos pela ISO 14001 na América do Sul. Assim, o objetivo do estudo é analisar os dados referentes ao número de empresas certificadas pela norma ISO 14001 nos países sul americano na última década.
Material e Métodos
O trabalho foi desenvolvido durante os meses de outubro e novembro de 2013, a partir de consultas a referencial teórico diversificado: livros, dissertações, artigos publicados, dados digitais, utilizando recursos da internet. .
Posteriormente foram analisados os dados referentes aos números de certificações obtidas nos países da América do Sul desde o ano 2002 até 2012 segundo o site ISO (2013). Fez-se uma análise quantitativa de forma que os dados foram organizados em tabelas e gráficos.
Resultados e Discussão
A análise dos dados disponíveis no site da ISO (2013) demonstrou que os países do continente sul americano apresentaram uma evolução significativa no número de certificações pela Norma ISO 14001 (TABELA 1).
Tabela 1 – Empreendimentos Certificados pela ISO 14001 na última década

	Países
	ANOS

	
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012

	Argentina
	0249
	0286
	0408
	0454
	0862
	1011
	1163
	0676
	0860
	0784
	1268

	Bolívia
	0004
	0007
	0014
	0030
	0030
	0032
	0037
	0032
	0023
	0046
	0044

	Brasil
	0900
	1008
	1800
	2061
	2447
	1872
	1428
	1186
	3391
	3517
	3300

	Chile
	0055
	0099
	0312
	0277
	0375
	0492
	0686
	0576
	0714
	0617
	1080

	Colômbia
	0069
	0135
	0217
	0275
	0296
	0309
	0508
	0573
	1039
	1317
	1441

	Equador
	0001
	0001
	0011
	0014
	0050
	0078
	0098
	0110
	0140
	0113
	0151

	Guianas
	0003
	0004
	0003
	0001
	0002
	0000
	0000
	0001
	0001
	0000
	0001

	Paraguai
	0004
	0003
	0003
	0004
	0004
	0006
	0004
	0009
	0004
	0010
	0012

	Peru
	0205
	0031
	0041
	0078
	0083
	0114
	0134
	0176
	0401
	0248
	0295

	Suriname
	0000
	0000
	0000
	0000
	0001
	0003
	0003
	0008
	0006
	0014
	0017

	Uruguai
	0032
	0032
	0042
	0052
	0045
	0058
	0082
	0071
	0108
	0113
	0117

	Venezuela
	0017
	0020
	0017
	0065
	0051
	0049
	0072
	0065
	0066
	0080
	0093


FONTE: ISO (2013).

É possível notar que nos últimos dez anos houve variação significativa de um país para outro no que concerne às certificações ISO 14001. Percebe-se que se comparados os anos de 2002 e 2012, todos os países apresentaram aumento dos empreendimentos em conformidade com a Norma, com exceção das Guianas que apresentavam em 2002 três empreendimentos certificados, e em 2012 observa-se apenas um, sendo que no período de 2007, 2008 e 2011 não havia nenhuma organização certificada neste país. O aumento de empresas certificadas pela Norma nos países sul americanos corroboram a afirmação de Rieksti (2012) que afirma que solicitações a institutos normativos para administrar as questões ambientais dentro das empresas são cada vez mais evidentes e, portanto, justifica o crescimento de organizações certificadas.


Além do mais, nota-se que em alguns países a evolução das certificações não foi crescente nos anos observados, visto que ocorreram variações negativas comparadas á anos anteriores. Tais variações provavelmente se devem a organizações que perderam a certificação por deixarem de estar em conformidade com a Norma ou organizações que deixaram de existir. Esta é uma lacuna no site da ISO 14001 que não especifica as causas da redução de certificações de um país de um ano em relação ao ano seguinte.


Os países sul americanos que fazem parte atualmente do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) são Argentina, Brasil, Uruguai e mais recentemente a Venezuela que aderiu ao acordo a partir de 31 de julho de 2012. Nota-se que o Brasil é o país que apresenta maior quantidade de empresas certificadas, seguido da Argentina, Uruguai e Venezuela. No entanto, mesmo o Brasil apresentando maior número de empresas certificadas, segundo a ISO (2013) quem ocupou o nono lugar no ranking mundial de certificações, proporcionalmente, foi á Argentina que obteve somente no ano de 2012, 484 certificados 14001. 
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   GRÁFICO 1 - Certificações ISO 14001 nos países do MERCOSUL.
    FONTE: do autor a partir de dados disponíveis no site da ISO (2013).

No Brasil o primeiro certificado conforme a Norma ISO 14001 foi emitido no mês de setembro de 1996 à empresa Bahia Sul celulose (JUCON, 2010). Hoje são várias as empresas certificadas dos mais distintos setores que tem almejado implantar um SGA eficiente.

Sabe-se que a evolução destes certificados foi muito significativa na última década conforme está ilustrado no Gráfico 1.
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Em 2002, o Brasil contava com 900 empresas certificadas (Gráfico 1).  Em 2012 já eram 3300 certificações, mostrando um crescimento de aproximadamente 250%. Jucon (2010) afirma que, no Brasil, os setores com maior número de certificações são o de serviços, o automotivo, o de metalurgia e o químico. 
.
.

Considerações Finais

Nos últimos anos a pressão tem se tornado cada vez maior em termos de produzir dentro dos padrões de sustentabilidade. Nota-se que a maioria das empresas se preocupa com os impactos que suas atividades podem gerar. Neste contexto, fazem-se necessárias análises mais aprofundadas sobre a ISO 14001, inclusive para fazer estudos de casos com empresas específicas.

Deste modo, percebe-se que as empresas estão se adaptando em termos de competição, sem a qual não conseguem mais sobreviver. Deverão buscar implantar seus SGA e obter a certificação ISO 14001. As organizações que não seguirem esta orientação têm grandes chances de perder mercados, crédito, credibilidade e, conseqüentemente, terem suas atividades encerradas. É fato que muitas empresas ainda não perceberam a importância desta questão. Nesse sentido, cada vez mais pesquisas devem ser realizados para estudos mais específicos da ISO 14001.

Assim sendo, observa-se que houve uma evolução das certificações ISO 14001 nos países da América do Sul na última década e isto, sem equívocos, admite ganhos em aspectos econômicos, sociais e ambientais, ou seja, onde esta Norma é aplicada ela tem se tornado um instrumento de sustentabilidade.
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GRÁFICO 1 – Certificações 14001 no Brasil.


FONTE: ISO (2013).
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